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ATA DA SEXAGÉSIMA SEGUNDA REUNiSü DA CONGREGACÍ^O DÜ INSTITUTO DE

GEOCIilNCIAS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL. DE CAMPINAS

Aos cinco dias do mês de marco de hum mil novecentos e noventa e

três, às c|uator2:e horas e trinta minutos, reuniu-se a Congregacào
do IG, sob a presidência de seu Diret or , Pro-F . Dr . Ber-nar d ino 1^ .

Figueiredo e com a presenc?* dos seguintes membros: Saul Eí.

Sus 1 i c k , íá 1 var o P . Cr ost a, Lu i h A . M . Mar t i n s, An d r é T . Fur t ad o ,
Job Jesus Batista, Iran F. Machado, Armando Z. Remacre, Alfonso

Schranck, Newton M. Pereira, Sérgio L.M. Salles Filho, Maria

Margaret Lopes, Sandra N. Brinolla, Marileg S.F. Gouveia, Sandro

Tonso, Ângela M. de Lima Cunha, Edinalva R. de Novais, Valdirene

F’ i n o 11 i . C o n V i d a d o s : S :í 1 v i a F . M . F i g u e i r ô a , ^ J o s é H e n r i q u e A1 m e i d a

Moita. JustiFicaram ausência: Gilberto Amaral, Celso Dal Ré

Carneiro e Sérgio M.P. Carvalho. EXPEDIENTE. Aí) Discussão sobre

Workshop de Linhas de Pesquisa do IG. (aberta ao público).
Iniciando F'ro-F. Bernardino tece comentários sobre o Workshop e

abre a palavra para discussão e inForma que após será Feita a

aprovação da ata. Prof. Job tece alguns comentários dizendo que

o evento Foi positivo. Diz que talvez marco não seja a melhor

época para a realização do Workshop por ser início do ano letivo,
talvez abril fosse mais conveniente. Profa. Sílvia diz que a

iniciativa foi muito positiva. Diz que deve haver um balanço

sobre o que foi positivo e negativo no sentido de aprimorar o

evento. Acha que talvez o atropelo tenha prejudicado um pouco.

Diz ainda que seria muito importante que o Instituto como um todo

ouvisse o que todos os Deptos têm a dizer. Diz que houve uma

concentracão muito setorial nas palestras. Prof. Âlvciro diz que a

participacao setorial realmente prejudica. Diz que talvez fosse

bom que o evento fosse realizado fora do IG, talvez no auditório

da iLiblioteca Central. Diz que deve-se manter a idéia de

apresentação de linhas de pesquisas concretas Profa. Margaret

sugere que talvez o CID ou a CPG pudesse pensar, refletir sobre

quais linhas devem ser implementadas, etc. 0 discente Sandro

propoe que aconteça uma outra reunião aberta em outro período,
para se discutir o assunto com a comunidade toda. Sandro diz que

a participacao de alunos foi bastante prejudicada. Diz que houve

comentários de alguns alunos do DPCT, por exemplo, achando que o

Workshop não tinha nada a ver com eles. Prof. Milani diz que

talvez não se devesse usar o termo Workshop. Diz que foi mais uma

exposição de trabalho. Diz que é importante a divulgação dos

trabalhos entre os Deptos. Diz que deveria haver mais reuniões de

pesquisadores para analisar as linhas de pesquisa durante o ano e

ISSO nao foi feito. Prof. Bernardino diz que a CPG é o forum

adequado para realizar essas reuniões. Prof. Alfonso acha que foi

bom. Diz que houve toda uma preparação anterior no DMG, mas que

no final ficou uma apresentação somente para o próprio Depto. Diz

que faltou também ter um relator. Prof. Alfonso acha que deverá
haver alguns acertos mas que o evento deve continuar. Prof. Iran

diz que é preciso reconhecer que o IG é um Instituto

muitifacetado e essa diversidade de temas faz com que haja o

desinteresse da parte de alguns em participar nas palestras. Diz

que ISSO nao é uma crítica mas que deve ser levado em conta
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ci i r et: or h a ver á opor t: un i d ade d e c on su 11 ar os Dep t os sob r e

P r o V á V e :L s s u b s t i t u i ç o e s d o s iri e iti b r o s d o G T . P r o f , A1 F o i ) s o d ;i. z q u e

se entendeu beiri, parece que não Fo:L FeiLta uma d:i.scussão sobre se

há conveniênc;;i.a ou não da criaeáo do curso de graduação. ProF.

Bernard:i.no di;ü; que tanto no GT quanto no CID Foi solicitado que

se colocasse no cronograma esse item sobre a conven i(snc ia ou não

da criação do curso. ProF. íálvaro dis: que ele levantou a questão
de haver opinioes contrárias. Acha que uma reunião geral será uma

boa opor t unid ade d as pessoas se p osicion ar em. Pr o F. AlFon so p ed e

esclarecimentos sobre a composição do GT. Díh que ele parece

bastante eclético e que não sabe a proporção de geólogos no

grupo.. ProF. Benardino úiz que no GT estão ele e os ProFs. Saul,

Celso Ferrax: (DARM), (í^lvaro Crosta <DMG)j Paulo Ti bana (AGP),

Pedro Wagner (AEAG), André Furtado (DPCT). Suplentes; Jacinta

Ennweiler (DMG), Ivan Simões (AGP), Carlos Lobão (AEAG), Fíachel

Negrão Cavalcanti (DARM), Sérgio Sal 1 es (DPCT). Di^. que isso Foi

Feito para se respeitar o máximo a existência dos Deptos. Acha

que esse é o caminho do sucesso. Díe que é importante que se

consiga mecanismos que incorporem a participação da totalidade do

IG. ProF. AlFonso din que gostaria de participar desse grupo. Díe

trabalho com objetivos, pois acha

haver propostas individuais. ProF. Bernardino diE que

reuniões de Depto. já em abril. ProFa. Margaret
é que deve haver um maior envolvimento

no sentido de poderem opinar em que atividades

Saul acha que o processo do GT está

esse cronograma Foi Feito no sentido de

totalidade do Instituto e ainda abrindo

as discussões nos Deptos

pessoas interessadas, de se alterar o GT e se criar sub-grupos de

trabalho. Díe que essa discussão tem que ser preparada,
qualiPicada. Díe que o cronograma está aberto. ProF. Sérgio diE

que o GT é muito importante como o elemento organiEador do iniício

do processo e orientação da discussão. Díe que no próprio

cronograma o GT aparece até abril/maio. Díe que a reFlexão sobre

a graduação no Instituto vai se dar naturalmente, pois esse é o

caminho que o IG terá de seguir. Acha que esse calendário é

tentvAtivo, pertinente, já que com a mudança de Diretoria ele

Fatal mente poderá ser alterado. ProF. Remacre diE que acha

preocupante que se algum proFessor se colocou contra e

aparentemente a maioria se colocou a Favor. Díe que antes de

examinar o calendário é importante saber o que representa esse

"aparentemente contra", se é a maioria ou se é minoria. Díe que

se esse curso vai representar uma nova era para o IG então

algumas dessas etapas poderíam até ser enxugadas. Díe que na

medida que se vai devagarinho, sem saber se sim ou se não, se
perde tempo. Acha que o Instituto ganharia tempo se discutisse

concluísse se a graduação é Fundamental ao IG. Antes de avançar

acha que deveria ter esse ponto deFinido. ProF. Sérgio Salles

acha que é importante que os Deptos discutam essas indicações
gerais que o GT está preparando como subsídio. ProFa. Marilea
diE que deve ser discutido primeiro a conveniência sobre os rumos
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4

que deve toiriar e depois discutir a parte legal. Acha que a parte

1 e g a 1 é i iri p o r t a n t e iri a s q u e v e iri e iri s e g li n d o p 1 a n o . D i ^ q u e é iti a i s

importante essas discussões nos Deptos para saber se é

conveniente ou nao. Saber que perfil vai ter. Faner uma

discussão séria, profunda para talven até inverter essa pauta.

Prof. Bernardino din que já veio aqui o Prof. Airton Sintoni que

deixou uma diívida de que haver ia uma Lei Estadual ou algum

impecilho, para criacao de cursos de geologia dentro de uma

d e t e r iti i n ada dista n c i a n o E s t a d o d e S á o P a u 1 o . Ii a i a n o «i s a

consulta ao representante do SIGESP no CFÍEA, para nos esclarecer

se realmente há algum impedimento legal. Diz que isso será apenas

um esclarecimento que o GT quer fazer. Prof. Ivan levanta a

questão, para exame, se não seria mais econômico, tendo em vista

o mercado de trabalho, se modificar o perfil dos cursos da USP e

da UNESP ao invés de se criar um OLitro curso aqui. Prof. (íílvaro

diz que existem dados de que a fatia do mercado de trabalho para

o Geólogo Ambiental é muito pequena e esse é um dado para ser

analisado. Diz que se deve ter um retrato da realidade para saber

o que queremos. Profa. Margaret sugere que haja mais reuniões da

Congregação antes dessa de dezembro que está no cronograma, para

discutir e encaminhar o assunto. Prof. Alfonso diz que é
necessário ter uma capacidade de previsão que levaria mais tempo

para ser montada. Diz que dever iam ser ouvidas pessoas de

diversos setores externos do país e do exterior. Prof. Alfonso

acha que é um processo que demanda muito tempo sob o risco de

criar apenas mais um curso de graduação com tendência ao

fracasso, com alunos mal colocados no mercado de trabalho. Prof.

Remacre diz que além de se verificar a conveniência de se

utilizar os cursos já existentes, a fatia do mercado, etc, o que

se poder ia adiantar são coisas novas que comporiam o curso. Diz

que deve-se chamar a atenção que além do novo que vai ter que

existir, vai ter que constar uma quantidade enorme de outros

tópicos como mineralização, etc. Depois talvez se colocar um

pouco de informática etc. Diz que o trabalho maior seria, como

conciliar o velho com o novo dentro desse prazo que aqui está.

Prof. Bernardino diz que está sendo aprovado esse mês na

Congregação da USP, a reformulílcho do curso de graduação de lá.

Diz que já solicitou cópias para serem circuladas no IG. Diz que

em abril todos os Deptos deverão discutir esse assunto. No início

de maio será feita uma reunião para que se coloque todos esses

questionamentos. Em seguida poderá ser marcada, já pelo novo

Diretor, uma reunião de Congregação para dar seguimento ao

assunto. Informa que no dia 03/05 a Congregação será na parte da

manhã e a tarde haverá a reunião geral do IG. Prof. (íllvaro diz

que segunda de manhã de certa forma alguém será prejudicado pois

já existem atividades marcadas. Prof. Bernardino convida para uma

reunião do CID dia 1.9/04 para que se conclua a discussão dos

Relatórios de Atividades dos Setores e a questão da colocacão em
pauta da discussão sobre o projeto graduação nos Deptos. ü

discente Sandro diz que tem duas questões: Primeiro porque a

pressa com esse assunto e segundo porque um professor
participar e não é convidado. Pof. Bernardino diz

1.

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25 se

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51 quer

que em maio já52



r::
sJ

haverá abertura para rePoririul acao do GT

começar em 95 é necessário -Faser
requisitos mínimos
informa que o IG precisa fixar

r e q u i s i t o s par a r e a 1 i h a ç á o d e r o iri o g; o e s p o

docent es.

mais simplificada.

P r o p o s t a e c ria r a sua.

cópias das propostas
informa que a PRG
CE PE

Graduaçáo, das
I... i c e n c i a t u r a da UNIC A li P . Pr o f .

de Doutorado no IG passou na

ORDEM DO DIA. Prof. Bernardino

Foram destacados os itens Aí e C4.

Aí e B. Os demais itens foram aprovados

Flegulamento do Curso de Pós"-Graduag:áo em
Reservatórios. C. Parecer da CCPD. 3)

í e se o curso quiser

as discussões agora. C3) Pré-

par a c onc ur sos de docen t es. Pr of. Ber n ar dino

com certa urgência os seus pré-
iri é r i toe c o n c u r s o s

Díh que colocou a proposta da FEli na pauta porque é

Di:;!: que o IG terá que estudar todas

Prof. íálvaro pede se é possível circular

que já passarairi pe 1 a CEPE . Pro-P . Bernard ino
pediu para que fosse divulgado a deliberação

A-í, de Ef3“3-?3 sobre atribuições do Coordenador de
Coiriissoes de Graduaçáo e da Comissão de

Job d iz ue o Regulaitien t o do Cur so

C C P G e e n t r a r á n a C E P E d e a ivi a n h á .

coloca a pauta para destaques.

Na p aut a sup 1 eiiien t ar os i t ens

como segue: BE)

G e o e n g e n h a r i a d e

Transferência da PE I para

E

3

A

5

6 a

7 as

8

9

Í0

í í

ÍE

Í3

Í4

Í5

Í6

Í7

Í8

Í9

Remacre. SUPLEMENTAR. A) Parecer

Transferência da PE I para a PE II e Relatório de
Maria Conceição da Costa (DPCT). Relatório de

Período 07./9Í a ©7/93. 3) Relatório de Atividades

Maurício Compiani (AEAG). Período Dezembro de 89 a
DESTAQUES. Aí) Comissão Organizadora da Consulta

para diretor do IG. Prof. Bernardino diz que essa comissão tem

como atribuição zelar pelo bom andamento da consulta, promover

r ed :i. g i r a ata d a c on su 11 a . A

a seguinte: Prof. Dr. Sérgio Luiz

Rachel Negrão

F'’E. III. Prof. Dr . Armando Zaupa

da CCPD. S)

AtiVid ad es. Pr o fa.

Atividades.

Trienal. Prof.

Dezembro de 9E.

E0

Eí

ES

E3

E4

S5

E6

S7

S8 debat es com os candidatos e

composição da comissão
Monteiro Salles Filho (DPCT), presidente, Profa.

Cavalcanti (DARM), Prof. Carlos Alberto Lobão da Silveira Cunha

(AEAG), Discente José Mauro Martini (DMG); Funcionária Ualdirene

Pinotti (SP). G discente Sandro pede que mesmo que haja somente

um candidato que sejam realizadas reuniões para apresentação de

uma proposta de gestão. Prof. Bernardino diz que até o dia 07/04

os candidatos deverão assinar o livro de inscrição na Secretaria

Geral do IG. A Congregação se reunirá dia 03/05 na parte da manha

Lista Tríplice e então acabará o compromisso
com o atual processo de sucessão.

Em seguida coloca a composição da Comissão
votação. Aprovada. C.Parecer da CCPD.
para PE II.
contrário do

E9 e
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Gganizadora para

4) Transferência da PE I

Profa. Laura Corrêa Guarnieri (DPCT) (parecer

Depto). Profa Mariley pede esclarecimentos sobre o

assunto. Prof. André informa que foram feitas duas reuniões no

Depto e que a maioria se posicionou contrária a transferência
solicitada. Diz que o ponto mais importante na discussão foi o

não envolvimento da Profa.

levado em conta a experiência passada e
tomada de decisão considerando-se

envolvimento com o Depto.

ela prestava serviços

todo o tempo do seu contrato ficou na Reitoria e recentemente foi

40

4í

4E

43
. M

44

45

46

47 Laura nas atividades do Depto. Foi

presente na hora da

especialmente o seu baixíssimo

Diz que no início de sua contratação
na Rieitoria e pouco se envolvia. Durante

48

49

50

5Í

5S



ISanbviDTJ.i:U6-ÇS«rtodvstDuaaaj-sue.i\s.ie;t!;a:)BO.fuapOKSTaapBssa
uiaqiiiia;}OT..iasoqTniiiaanbztqoxT^q«.ivsdeuiraapuia-iTAsuap..ioap

oeqsanbxsiisaex-iasoq-tniiiaanbHxpKaixavínej-ojd•ogí»e6a.i6uo3
VípííaoioaHqsaanbíjqsodoudvsHssas•ox.10qíijsxqvssux

«anHn•Bj.o..idBpoquaduiasap

'sap^pxAxqyox.ip:juííaynasonaqaaaaogusxod
_iodojxauix.ij:soAX4ouisxopaodexauaaajsuxsaq

oxayi.iquoanoqsaj.xinsmasoqdaQ0'sopv»qi:axlossoquamnaop

sonoxAuao«uaeqi-nsdxsuHqj«Dwssaxs..iqsuoiiiapouioaoseasap

sxv>nsoquamnaop

..luiuioq

ovssxaap>saemoq

anbHXQoqdaQo

psoixnbB
Hxpouxp..i\2uaaa'J-o.a.jo.iqsxuxn

ot>aapaaisapopasapoopeqsaj.xuemequxquiaquieqaoqxay

Q•soquauixaa..iHIasanoqxaxiossbiíioxjHaquoanoqsaj-xueuias01uanb

oqdaijo«Kpx-quxuiviauaxoj-a91ovsoxaAv>q..isax>ss3Viaoq«p«uixama

oqxnm«x.ioqxaykno6aqaoaqsxux^qopeqaeaess3-assxuinssH.?13_anb

eavidouanbadoqxnmozeadmn«a^aoqxayoiiioaoqaaxpnoiíij.'snuipj.
•j-oad'aopviquaxaonasavjqinsuoaapsaAUXo«vsanxsq'sj-oady'26

oqsoBHmaaxunass>svíxaaAapaQigoxsandosanauoamaepBAoadExoj-

HiaopessBdOUVÍopoxaxuxouanb2:xq‘iOdQ^«axsdVípxaaj-sueaqxoj.

sxodapalOdMoiadaqiKam[víxaxiixvfpvíqvíaquoaxoj-víanEq■ej-oads"'^víb

oLIXpaVíu..Ia>3•j-oad'opví-ioqnopnasalíuxuiaaqvíanviq'víj-oad

Vívíquoamaas-opuvsAa);aoqHaquoaopouxmaaqo

'opaoaxíaponapaoqxayovípxnSasU13eó/GO/SÍ'uauíxaasvíj-oad

opoquamxauaAoanbaomsamopogsníauoa
assaaaqux«aaanbaopvíaoqnopouVíqxaasuxvíAVíqsa

avíqoLiopuanvij.'oquauiHqsvíj-víoopueAoadvíaoqxay

•joadvípxnBas1113'opxpaauoaassoj-

oqdaQop02:xnCaadoa^qxAa01x103(foqdaQop

Oiaoueaneq«qoadvs^ads^pxalOAuasap

(Ví:aaqvísvíAVísxaaadoqdaQosoAxqomsassa

nasapogíEAOuaa«paoAVij.vsoquamnBavsmnvíxaas
apoaquianapviavídouxmaaqapovísxAaadmoaopsaoqnop

apvíuieaBoadouVíqxaasuxvíAvsqsavíaneqvíj-oady■0Ó/G0/GTvíanLíq

víjoadVipoqviaquoaopoquamxauaAovíqsxAmaopuaqopvsqxaxíos

oqLiamvíqsvíj-LíopouxmaaqoaaqvíSVixaanboqdaQq

as

TG

0G
VíLI

OqdaQ opvíaapxsLioa

oanbaodopunBas

viaxuaaqoeqsanbvsmn
vínsVí

xo3.oLI8i'

/tJ'

9^

/•/

moaoqdaQonoqeaqvsanvíq'Víj-oadvixaAvsmn

SLin6][Lívianví“|víjoad^noqxaxiosoqdaQoovísxaapsssa

víanví-)Víj-oad^PoqeaquoaoaaqosmaeaoSv»

anbvíxaaqsxodsoquamxaaa^Iasa«xaanboqdaQo

eavídsvíuiatqoadavísnvíavíxaxovíliaOAxqxsodaasvíxaapod

anbnoqaeaquamavíqnaxqavsdaiaanb

opopxpad

et?

at?

Tt?

Ôt-

ÓS

ee

ze

90

G0

00

20

T-e

00

62

aaaaií].asa

Vipapvípxssaaau

aqví

VípXaaj.aavípoqvíaqlioa

VíaaAoqdaQop

VíanVí"I•Víj.oa.jvíanb

oVíoXaXj-ono'--ilixmvíaliaolixpavíliaaq

oqLiauiviqsvíj.Víoas

svímoasxaAxqeduioamvíxaas

svías

82

Z2

92

G2

t?2

02

22

T2

02

sapvípxAXqvi

aodoqviaquoa

ossx3as

óf

8T

ZT

91;

GT

■i3daoví

sopvíBxtXiVíuiaquiassaAjoAuaanbvíxaoqxayepsapvípxAxqvísvíavíXodKma

assaaaqlixnasoplivíqsaj-xlivíuisvímoqunssvíoa..tqos.xvíxalinlioadasví.xvíd

sxvíLioxaxpLísoquamxaaavílasaslivvBivíopuLíqxax];osaoqaaxQolívíqavía

noquxmvíauaoqdaQapovíxlin<3aVíuinsode13d00'13dQ^^vínoquxmvíaua

Víanb91opaoqaaxQovíalídoxaAvíqavíavíss3•qjq/oquamxAqoAuasaQ
oBavía

t?!;

ef

2f

qq

0!;

6

«aUHt;!-LIOaap

'axmnssvívíandvíxmouoadnpoxaaqsxuqn

vípvíaoqoaassoj-víanví"|víj-oadawbopuvíqxaxqos

'víaxaao!,,|sanbavínoqixaavínoaqsxuqnopvíqavía

oaxamxadanbHxpaapuyjoad'auoxaxsodasoqdaQoanb

asaquaaopmnanbqaAXSsod-aornoaapsoquamxaaaví1asa

oaVíAXy•;|.o..td'ovísxaapaphpvímoqvípvíaoqvílivíquoa

XOJ-ossxopnj.oqdaQopvíqxaAaavíanbasvínbvípvíqsvíj-ví

oLILíaXaamvíaaquq

mnssapoqsoBvtapaxqavídví

oeaxsodsxpví

.XoqXayoví.xvídoqa.xxp
víuinoxaA

masaqsvíj-ví

apad

maopvíAai

apoaLIVíQ8 ou

Z

op9
o

t?

0

2

T

9



7

Profa. Lauva nao será recontrat:ada. ProP. Sérgj.o diz que o que

■P o i leva d o e iii c o n t a n a l-i o r a d a d e c i s á o f o i p r i n c; i p a 1 iri e n t: e o n á o

envolvimento da ProPa. Laura nas atividades do Depto. ProP.

Álvaro acha q u e u iii c: o n v i t e p ara s e t r a b a 1 h a r t i o BID é u m a h o n r a,
mas que existe todo um processo •Pormal interno que não foi

seguido. Registra seu protesto pela Congregação não ter sido

informada. Díh que isso é uma desconsideração para com o papel da

Congregação. Considera muito séria uma situação como essa de o

Depto ser constrangido a aceitar um pedido de cima. Profa.

Marilea diz que gostaria que todas essas conjecturas feitas aqui

hoje constassem da ata. Prof. Newton dis; que é preciso ficar bem

claro que toda a discussão dentro do Depto ficou centrada na não

inserção da Profa. Laura no Depto. Em se^guida a proposta do DPCT

de não transferência da Profa. Laura C. Guarnieri da PE I para a

co 1 oc ada em vot aç: ão . Ap r ovada por un an i midade .
A) Parecer da CCPD. í) Afastamento. Prof. André Tosi

Local: Paris,

íálvaro pede
acarretará ônus ao

o Depto fará um esforço concentrado
D i H qu e o D e p t o e s t á g a n 1» a n d o iíi a i s

Profs. Sérgio Sal 1 es e Sérgio Que ir 02:.

o r e t o r n o d o s i» i" o f e s s o r e

Relatcjrios de

M a r i 1 e y a p ó s a 1 g u n s c o iri e n t á r i o s d i z q u e n a

i

c\

3

4

5

6

7

8

9

i0

ii

iS

13

14

15 PE .TI foi

SUPLEMENTAR.

Furtado (DPCT). Período: agosto/93 a agosto/94.
Ob j etivo: Rea1izar p ós-d out or ado. Prof.
esc 1 ar ecimen t os se mais esse a fast amen t o não

Depto. Prof. Newton diE que

para que isso não aconteça,
dois doutores que são os

Díe também que haverá
afastados. Aprovado. B.

D e p a r t a iti e n t: o s . P r o fa .

carga horária do curso de especialiEação existe um erro. Díe

também que existem algumas coisas que precisam ser acrescentadas.

Prof. 'a1 varo diE que mais uma veE esse relatório não reflete

16

17

18

19

80

81

88

est ão83 que

Atividades84 dos

85

86

87

88

89 fielmente o que foi feito pelo Depto. Díe que as correções foram

enviadas a SPG mas que a Jô não teve condições de faEÔ-las. Díe

que espera que com a instalação da rede e de equipamentos e com a

ajuda das secretárias isso não aconteça mais. Prof. Bernardino

diE que muitos itens se superpõem ao relatório da CAPES. Díe que

existem problemas conceituais e operacionais que devem ser

equacionados pela CPG. Prof. Alfonso diE que parece haver dúvidas

se esse trabalho é tarefa da PG. Díe que é preciso encontrar

formas simples de resolver as coisas. Díe que o docente deve ter

a obrigação básica de passar cópias de qualquer publicação que

ele faça para a secretária do Depto. Díe também que é necessário

que as informações cheguem de forma clara e correta para a Jô.

o relatório da CAPES,

u m a c o n s c i e n t i e a ç ã o d o s
dos trabalhos para

r e a 1 m e n t e f a c 11 i t a r i a

enviasse o xerox da capa do trabalho

com correções para a secretária do Depto. Díe que o

nos últimos anos mas ainda apresenta
Bernardino diE que a CPG deve resolver problemas

mão do apoio das secretárias de Depto.
férias no período

e de matrículas. Prof. Job diE que ela ia tirar
mas que na verdade houve um desencontro nos

30

31

38

33

34

35

36

37

38

39

40

41 Quanto aos projetos diE que a base deve ser

Prof. Álvaro diE que deve haver
professores para que enviem cópias

secretárias do Depto. Prof. Job diE que
muito se o professor

pub1 içado

SIPE foi muito discutido

problemas. Prof.

conceituais e não abrir

Prof. Alfonso diE que a Tânia não deveria tirar
do relatório

férias em fevereiro

48

43 as

44

45

46

47

48

49

50

51

58
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relatórios e foi feito

eu Cariiien

esta ata que será lida na próxiiria

um acordo

rélix Vilhete D Abreu lavrei

reunião. Campinas, S-4 de abril

para ela sairprazos dos

mareo. Nada mais havendo,

í em

8

3

A de i993.


